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CAPTAÇÃO E TRATAMENTO

CaptaçãodeáguanoRioReisMagos
começaránosegundosemestre

PEDRO DUTRA/SECOM

Tubulação vai levar água para um outro reservatório, na Serra-Sede

Sistema irá contribuir
comoabastecimento
de150mil pessoas
da cidadedaSerra

O Sistema de Abasteci-
mentodeÁguadoRioReis
Magos irá contribuir com
o abastecimento de 150
mil pessoas da Serra. Ele
entrará em funcionamen-
to em fase de testes em
maio, já o reforço no for-
necimento de água está
previsto para o segundo
semestre de 2017.
A água será captada do

RioReisMagosparaabaste-
cer 18 bairros domunicípio
da Serra. O sistema de cap-
taçãoetratamentoReisMa-
gos começoua ser construí-
do em 2015 e a previsão é
queficariaprontoatéofinal
de 2016. As obras já estão
90%concluídas.
Segundo o governador

Paulo Hartung, o sistema

começará a funcionar em
maio. “No correr de maio
nós estaremos tratando a
água do Rio Reis Magos e
despachandoparaonosso
reservatório em Serra-Se-
de, abastecendo toda a re-
gião e Civit”, diz.

SANTAMARIA
Hartungacrescentaque

o investimento é de cerca
de R$ 70milhões e vai be-
neficiar150milpessoas.O
sistema também irá desa-
fogar o sistema Santa Ma-
ria da Vitória, que atua no
abastecimento da Grande
Vitória e está sobrecarre-
gado. “ReisMagos vai tirar
a pressão e abastecer me-
lhor a população, princi-
palmenteda regiãometro-
politana norte que está em
crescimento.”
A água será captada em

Putiri e uma tubulação de
15 quilômetros irá levar o

recurso para um outro re-
servatório em Serra-Sede
onde será feita a distribui-
çãopara18bairros.Apesar
de estreito, o Rio Reis Ma-

gos resistiu ao período de
secaemantémovolumede
água suficiente para man-
terumaproduçãode500li-
tros de água por segundo.

“Esta obra é histórica na
Grande Vitória, pois adicio-
na uma nova captação de
água,promovendoseguran-
ça hídrica ao sistema Santa

Maria da Vitória”, acrescen-
ta o diretor-presidente da
Cesan, PabloAndreão.
A líder comunitária de

Putiri, Joelma Gregório,
moranacomunidadehá30
anose contaqueatéhoje as
50 famílias da comunidade
continuamusando água de
poço. Eles não veem a hora
de receber água tratada da
estação. “A gente não tem
águatratadaeestáesperan-
do ansiosamente por ela”.

ECONOMIA
Mesmo com o novo sis-

tema, a Cesan pede que a
populaçãocontinueecono-
mizandoáguaporqueope-
ríodo agora é de poucas
chuvas. “Importantedesta-
car a parceria da popula-
ção, ano passado houve
uma economia de mais de
15%noconsumo.É impor-
tante manter os hábitos de
controle de consumo”.

CENTRO DE VITÓRIA

Moradores farãoproposta contrabarulho
Associaçãovai
proporpactode
convivência e entregar
aoMPeàprefeitura

Depois da polêmica da
proibiçãodebaresdoCen-
tro de Vitória manterem
mesas e cadeiras na rua
após as 23h, a Associação
de moradores do bairro
vai propor um pacto de
convivência com os co-
merciantes. O documento
ficará pronto em 45 dias e
será apresentado ao Mi-

nistério Público Estadual
(MPES) e à prefeitura.
De acordo com o presi-

dente da Associação de
Moradores do Centro
(Amacentro), Everton
Martins, o documento se-
rá construído por uma co-
missão. Depois disso, será
apresentado em uma as-
sembleia dos moradores
paraseraprovadoourejei-
tado pelos populares que
residem no Centro.
OpresidentedoSindicato

de Bares, Restaurantes e Si-

milares (Sindbares),Wilson
Calil,dizqueosindicatotem
buscado diálogo com a pre-
feituradaCapitalnosentido
desolucionaroproblemada
maneira mais consensual
possível, buscando atender
aos interesses dos morado-
res edos comerciantes.
O presidente do Sindba-

res também avalia que o
acordo é a melhor solução
para a disputa na Rua 7. “A
cidade é de todos nós. En-
tão, cada um tem que abrir
mão um pouquinho para

que tudo possa dar certo e
paraqueaconvivênciafique
harmônica”, declarou.
A Prefeitura de Vitória,

pormeiodenota, informou
que,conformeindicaçãodo
MPES, vai observar o cum-
primento da lei no Centro,
em relação a excessos em
áreaspúblicas.Alémdisso,a
nota acrescenta que não há
nenhumamedidanovapre-
vistanotrabalhopreventivo
que aprefeitura faz relativo
ao cumprimento da lei no
bairro. (Rafael Barros)

FERNANDO MADEIRA - 14/03/2017

Rua Sete é o maior alvo das reclamações no Centro

PEDRO DUTRA/SECOM

Estrutura do sistema de captação e tratamento já está quase pronta

REPRODUÇÃO/TV GAZETA

Água passará por 15 km de tubulação até Serra-Sede, onde será feita a distribuição


